
R Á D I O
Quando ouço alguém dizer 

que domina perfeitamente uma 
língua estrangeira, não acredi
to. O sentimento que temos de 
cada palavra é alguma c o i s a  
funda e fluida, que vem desde 
a infância, que faz parte de 
nossa própria vida, que tem 
gósto, som, temperatura, consis
tência, cheiro; cada palavra é 
uma longa experiência senso- 
rial, emocional e intelectual que 
vivemos ao Un 90 de tôda a vi
da. roaemos aprender o seu 
sentido; mas como -apreender 
sua substância, ouvir seu eco 
mais íntimo se antes não “vitfe- 

j moS’’ essa palavra?
Há palavras que nos levam à 

infância —  “torresmo”, “tacho”, 
“gemina |>o"; outras, ao fim do 
curso primário, como “aliás” ou 
“advehiírio” .

A infância de hoje tem um 
vocabulário diferente do meu 
tempo de menino, porque apren
de muita coisa na linguagem 
quase sempre pernóstica do rá
dio —  que existe de mais alar
mante que a falsa riqueza voca
bular de alguns locutores do fu
tebol? Já essa palavra “ locutor” 
me àmmmf um pouco, com seu , 1 
ar douto e latinisante. Acho que 
está bem e não proponho ne
nhuma outra em seu lugar —
mas é irresistivelmente antipá
tica, lemliM -'cfegio, sala ue opí- 
ração, processo inquisitorial.

O rádio, com sua fôrça tre
menda, tende «â uniltctl* a lin
guagem nacional a um ponto 
impossível de imaginar antes; a 
língua oíiciâl falada do BMSil, 
Cm iídtJS os> circules sociais e em 
toldos os Eç+jdos é, afinal de 
contas, a da Rádio Nacional. 
Se amanhã o pessoal desaj es
tação resolver inventar um ad
jetivo qualquer —  suponhamos, 
“obvioso” -  ês:e sàj etivo pa - 
sará a ser falado e Escrito por 
milhões de pessoas, do Acre jjo 
Rio Grancjí d,/ Çyl, com a maior

i naturalidade.
i De alguns anos para cá a gí

ria carioca passou a ser fabri- 
cílaa psla radio; se em um pro
grama muito ouvido uma pes
soa com voz engraç*<ij disser, 
Jç vez em, quando “porém tal
vez” e?ça Iblice no fim de um 

SCKi' repelida por nós to
dos.

Antigaróe wtc uh\A expressão 
«ir gíria, para vencer, tinha que 
passar por um longo processo 
de seleção; devia ser transmiti
da de bôea em bôea até alcan
çar uma letra de saaiba °u uma 
revista de teatro.

Hoje o Estado ou um grupo 
capitalista pode impôr ate um 
falso “folk-lot-e” , pré-fabricado, 
como impõe sentíKi«.»f»5 e opi
niões. O pior é que o rádio se 
popularizou sem nenhuma tra
dição intelectual ou cultural, e 
■ até hoje é relativamente fraco 
nesse terreno. E grandes mas
sas votam “de ouvido”, pensam 
“ de ouvido”, sentem “de ouvi
do” . . .

No meio dêsses males, a in
fluência pernóstica ou cafageste 
do rádio sôbre a língua é um 
mal menor. Mas sempre me dói 
ouvir uma criança dizer “ ludi
briar” ou “ultrapassar” . . .  Isso
me dá pena.pena.
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